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Pregão Eletrônico
PE 90074/2024 Material de consumo - Material hospitalar- Abertura da sessão
22/11/2024 - às 9 horas.

PE 90076/2024 - Material de consumo, manutenção de bens, limpeza e higienização
Abertura da sessão 26/11/2024 - às 9 horas.

PE90078/Material de consumo,Material laboratorial,Mat. Biológico,Mat.Hospitalar,
de acondicionamento e embalagem- Abertura da sessão 27/11/2024 - às 9 horas.

Entrega das propostas, a partir de 07/11/2024, às 8 horas. Local:
www.comprasnet.gov.br. O edital encontra-se disponível nos sítios

www.comprasnet.gov.br e http://www6.unipampa.edu.br

Ana Claudia Chaves da Silveira
Equipe de Apoio

AVISO DE LICITAÇÕES

MINISTÉRIO DA
EDUCAÇÃO

Pregão Eletrônico nº 90406/2024
Processo Administrativo: 23078.554470/2024-76

Objeto: Registro de preços para adquirir materiais de higiene e limpeza para o

Almoxarifado Central da UFRGS, com abertura programada para o dia 22/11/2024,

às 09 horas pelo Sistema de Compras do Governo Federal (www.gov.br/compras).

Edital e anexos disponíveis no Portal Nacional de Contratações Públicas (PNCP),

site da Pró-Reitoria de Planejamento e Controladoria – PROPLAN da Universidade

Federal do Rio Grande do Sul – UFRGS (www.ufrgs.br/proplan/editais).

Pedro de Almeida Costa

Pró-Reitor da Pró-Reitoria de Planejamento e Controladoria (PROPLAN/UFRGS)

AVISO DE LICITAÇÃO

MINISTÉRIO DA
EDUCAÇÃO

COTAÇÕES

BOVINO GORDO EM PÉ/KG
Semana de 04/nov/2024 a 08/nov/2024

Boi Vaca

Mínimo R$ 8,00 R$ 7,20
Médio (*) R$ 9,11 R$ 8,00
Máximo R$ 10,00 R$ 8,80
*Média ponderada entre as praças consultadas

Fonte: Emater/RS-Ascar

SOJA GRÃO — BOLSA DE CHICAGO
US$ BUSHEL*

06/Nov/24
Nov/24
Jan/25
Mar/25
May/25
Jul/25
Aug/25
Set/25

Variação
+0,01¼s

+0,03s

+0,01¼s

-0,00¼t

-0,00¼t

-0,00¾t

-0,02¼t

Fechamento
9,95

10,04¾
10,16

10,30¼
10,43

10,43¼
10,33

Pelo menos 34% dos pecanicultores alegam não receber assistência técnica

RURAL

O ex-ministro da Agricultu-
ra Francisco Turra, presidente
do Conselho Consultivo da As-
sociação Brasileira de Proteína
Animal (ABPA) e expoente da
avicultura brasileira, entrará
para o Hall da Fama da Avicul-
tura Latino-Americana. A no-
meação acontecerá durante o
Congresso Latino-Americano
de Avicultura (OVUM), de 12 a
15 de novembro, em Punta del
Este, Uruguai.

A entrada para o grupo, que
inclui líderes que ajudaram a es-
tabelecer o modelo de desenvol-
vimento da avicultura na Améri-
ca Latina, é um reconhecimento
internacional à trajetória de Tur-
ra na agricultura e na pecuária
brasileira. Gaúcho, nascido na
cidade de Marau, Turra come-
çou na política como vice-prefei-
to, tendo sido depois prefeito, de-
putado estadual e federal, cargo
em que sempre trabalhou pela
sustentabilidade da agroindús-
tria – incluindo a avicultura.

EstudomapeiapecaniculturanoRS
Dados iniciais de pesquisa conduzida pela Seapi foram apresentados ontem na Câmara Setorial

N
as propriedades gaú-
chas que trabalham hoje
com a cultura da noz-pe-
cã, 10% do faturamento

vem da comercialização da fruta.
Cerca de 83% dos pomares foram
plantados sem a necessidade de
crédito rural nos últimos cinco
anos. Pelo menos 35% dos pecani-
cultores alegam não receber assis-
tência técnica para o cultivo. Tais
índices foram divulgados ontem
em reunião da Câmara Setorial da
Noz-Pecã, na Secretaria de Agri-
cultura, Pecuária, Produção Sus-
tentável e Irrigação (Seapi), e cor-
respondem aos primeiros resulta-
dos da pesquisa que a pasta con-
duz para identificar característi-
cas e necessidades do setor.

Os questionários foram aplica-
dos pela Emater/RS-Ascar a 319
produtores. A tabulação dos da-
dos está sendo feita pelo Departa-
mento de Diagnóstico e Pesquisa
Agropecuária (DDPA) da secreta-
ria. “Mesmo com a ocorrência das
enchentes de maio, que chegou a
atingir de forma grave alguns pe-
canicultores, conseguimos manter
a coleta e concluir até meados de
junho”, disse o extensionista da
Emater Antônio Borba.

A pesquisa foi demandada pela
Câmara Setorial, que também con-
tribuiu na elaboração do questio-
nário respondido pelos produto-
res. De acordo com o coordenador
da Câmara, Jaceguay Barros, é
um conjunto de informações muito
importante sobre os aspectos eco-
nômico, social e produtivo da ca-
deia. A pesquisadora do DDPA La-
rissa Ambrosini informou que, de-
vido ao volume de dados coleta-
dos, os resultados do levantamen-
to serão divididos em algumas pu-
blicações, a serem lançadas em
breve. “Estamos em fase de análi-
se e redação dos resultados. Plane-
jamos fazer duas circulares técni-
cas, uma sobre manejo da cultura
e outra sobre pós-colheita, comer-
cialização”, detalhou.

Na reunião da Câmara, os re-
presentantes do setor também dis-
cutiram a redução da alíquota de
ICMS para a noz-pecã e produtos
derivados. A solicitação do setor é
que, a exemplo do que ocorreu
com a olivicultura, a alíquota de
ICMS seja reduzida de 17% para
4%. “Outros estados já trabalham
com redução de ICMS. Precisamos
nos adiantar porque aqui está de
70 a 75% da produção de noz-pecã

no Brasil,”, destacou o presidente
do Instituto Brasileiro de Pecani-
cultura (IBPecan), Eduardo Basso.
Nos próximos dias, a Câmara Seto-
rial deve consolidar um documen-
to sobre a redução de alíquota,
que servirá de base para a articu-
lação com a área fiscal.

O setor produtivo retomou ain-
da a discussão sobre um regula-
mento técnico de identidade e qua-
lidade da noz-pecã, encaminhado
ao Ministério da Agricultura e Pe-

cuária (Mapa), que estabeleça o
padrão para a fruta com casca e
descascada. Há uma normativa do
Mapa que estabelece um padrão
horizontal de qualidade para co-
mercialização de amêndoas, no-
zes, castanhas e frutas secas, cate-
goria que inclui a noz-pecã, mas
apenas na forma descascada. A
Câmara Setorial entende que é
preciso um regulamento específi-
co, que possa incluir parâmetros
para as nozes com casca.

PAULO LANZETTA/EMBRAPA/DIVULGAÇÃO/CORREIO DO POVO

rural@correiodopovo.com.br

Destaquepara
FranciscoTurra

HALL DA FAMA

Aberta na última segunda-
feira, dia 4, a Feira do Pêssego
está funcionando diariamente
durante 24 horas. Prevista ini-
cialmente para encerrar às
20h, o ponto de venda teve o
horário de operação estendido
por decisão dos próprios pro-
dutores da fruta na Capital. “É
melhor permanecer aberto do
que recolher e transportar a
cada dia a carga de pêssegos”,
explicou a fruticultora Giorda-
na Piber, que também é secre-
tária do Sindicato Rural de
Porto Alegre.

Promovida pelo sindicato e
pela prefeitura, por meio da Se-
cretaria de Governança e Coor-
denação Política, a feira deve-
rá permanecer no Largo Glê-
nio Peres, junto ao Mercado
Público, pelo menos até o iní-
cio de dezembro. Há possibili-
dade de o alvará ser prorroga-
do até fevereiro para possibili-
tar a comercialização direta de
outras frutas da época, como
ameixas e uvas.

Atendimento
durante24horas

PÊSSEGO


